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1- Investigações apontaram que fiscalização de material explosivo utilizado por 
criminosos é de responsabilidade do Exército 
Segundo o periódico Correio Braziliense, investigações conduzidas pelas 
Polícias Civil e Militar indicaram que os explosivos utilizados por infratores para 
explodir caixas eletrônicos na região de Brasília são os mesmos usados por 
empreiteiras para extrair rochas no Distrito Federal (DF). De acordo com o 
delegado encarregado do caso, Fernando César Costa, o controle e a 
fiscalização do material são de responsabilidade do Exército, por meio do 
Departamento de Fiscalização de Produtos Controlados (DFPC). Costa 
levantou a possibilidade de haver ausência de fiscalização nas zonas de 
extração, o que facilitaria o desvio dos explosivos. Anderson Diniz, cabo do 
Esquadrão de Bombas do Batalhão de Operações Especiais (Bope), reiterou a 
afirmação de Costa sobre a falta de vigilância, ao indicar que “pessoas de 
dentro podem ser os fornecedores”. Segundo Flávio Rassi, presidente do 
Sindicato da Indústria Extrativa de Pedreiras dos Estados de Goiás, Tocantins 
e DF (Sindibrita), os explosivos utilizados pelas empresas especializadas têm 
“consistência pastosa”, enquanto os criminosos empregam “bananas de 
dinamite”, o que invalidaria as conclusões das investigações. A polícia refutou 
essa versão, afirmou o jornal. De acordo com a lei ordenada pelo Decreto nº 
3.665, de 20 de novembro de 2000, na Portaria nº 3 do Comando Logístico 
(Colog), de 10 de maio de 2012, o Exército encarrega-se do controle 
administrativo dos explosivos, atribuindo aos órgãos de segurança pública a 
responsabilidade de  “coibir e investigar os ilícitos com esse produto”. (Correio 
Braziliense – Cidades – 22/08/2015) 



 
 
2- Exército reforçou a segurança em evento que contou com a presença de 
Rousseff em Pernambuco 
De acordo com o periódico Correio Braziliense, o Exército reforçou o 
policiamento, juntamente com as Polícias Federal e Militar, na sede da 
Federação das Indústrias de Pernambuco (Fiep), onde a presidenta da 
República Dilma Rousseff reuniu-se com ministros, empresários e 
parlamentares no dia 21/08/15. O motivo que levou os policiais e militares a 
intensificarem a segurança da região foi a presença de manifestantes 
vinculados ao Sindicato de Policiais Civis (Sinpol),  que criticavam os cortes no 
orçamento e a possibilidade de ter havido superfaturamento nas obras da 
Arena Pernambuco, construída pela empreiteira Odebrecht em 2014, para a 
Copa do Mundo no Brasil. (Correio Braziliense – Política – 22/08/15) 
 
 
3- Escritor lançou livro sobre suas memórias do período em que atuou pelo 
Exército brasileiro durante a Segunda Guerra Mundial 
Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, Boris Schnaiderman, escritor, tradutor 
e professor da Universidade de São Paulo (USP), publicou, aos 98 anos de 
idade, suas memórias sobre o período em que serviu à Força Expedicionária 
Brasileira durante a Segunda Guerra Mundial. Schnaiderman nasceu na 
Ucrânia, em 1917, e emigrou com a família para o Brasil em 1924, onde viria a 
atuar juntamente com a equipe responsável por calcular o primeiro disparo da 
artilharia brasileira. Seu livro autobiográfico, intitulado “Caderno Italiano”, reúne 
relatos sobre o tempo do em que serviu na Itália na Segunda Guerra e contos 
enviados em 1965 para Décio de Almeida Prado, editor do Suplemento 
Literário dO Estado. Destacam-se as memórias da época em que ele visitou a 
cidade italiana de Montese, cenário de um combate entre brasileiros e 
alemães, que deixou a cidade destruída. Schnaiderman afirmou que a 
organização de suas memórias em um livro demorou, pois “Levou tempo para 
superar obstáculos. Havia impedimentos, problemas pessoais. Agora, que 
muita gente morreu, já não há necessidade de guardar segredo sobre certas 
coisas”. (O Estado de S. Paulo – Caderno 2 – 22/08/15) 
 
 
4- Concurso público para ingresso nas Forças Armadas registrou aumento de 
candidatos 
De acordo com o jornal Correio Braziliense, a procura por integrar as Forças 
Armadas Brasileiras através de concurso público aumentou, inclusive entre as 
mulheres, que, segundo o Ministério da Defesa, representam atualmente 
6,34% do total de militares. Uma das explicações dada pelo jornal para o 
aumento do desejo de integrar as Forças Armadas é a estabilidade no trabalho, 
fator decisivo em período de crise econômica, mesmo que o salário seja mais 
baixo. O periódico ressaltou que o Senado aprovou o primeiro aumento de 
vagas para as Forças Armadas após 30 anos, autorizando a Marinha a criar 
mais 20.900 vagas e Aeronáutica, 13.500 vagas. (Correio Braziliense – 
Economia – 24/08/15) 
 
 



5- Coluna opinativa analisou atuação do Exército brasileiro  
No dia 25/08/2015, em coluna opinativa para o periódico O Estado de S. Paulo, 
Eduardo Dias Da Costa Villas Boas, general do Exército, relembrou as figuras 
de Duque de Caxias e de marechal Rondon  para discorrer sobre a atuação do 
Exército brasileiro. O militar afirmou que a ação das Forças Terrestres “foi, é e 
sempre será orientada para a defesa de nossa soberania e da sociedade a que 
servimos”, garantindo a integridade territorial e a estabilidade social. O general 
citou o Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras (Sisfron), afirmando 
que o mesmo deve possibilitar maior eficiência na vigilância das fronteiras 
nacionais “para o combate aos delitos transfronteiriços, a par de importantes 
benefícios sociais, como controle ambiental, informações climáticas, alerta e 
atuação em desastres naturais, educação, saúde e vigilância sanitária”. 
Ademais, Villas Boas afirmou que o Exército está constantemente presente no 
cotidiano da população e citou as atuações dos militares na ocupação dos 
complexos do Alemão e da Maré, na cidade do Rio de Janeiro, no combate à 
dengue, na segurança de eventos internacionais, no auxilio às vítimas de 
desestres naturais e nas operações de paz da Organização das Nações 
Unidas. (Estado de S. Paulo – Espaço Aberto – 25/08/15). 
 
 
6- Governo brasileiro concluiu acordo com a Suécia para compra de caças 
Segundo o jornal Correio Braziliense, o governo brasileiro concluiu, no ano de 
2015, o contrato de financiamento com a Suécia para a obtenção de 35 caças 
Gripen NG. De acordo com o periódico, o acordo de US$ 5,4 bilhões foi 
concluído após 14 anos de negociações, com uma taxa de juros de 2,19%, 
abaixo dos 2,54% propostos inicialmente pelo banco de desenvolvimento da 
Suécia, Swedish Export Credit Corporation (SEK). O Ministério da Defesa 
afirmou que a operação de crédito externo no valor de US$ 245,3 milhões foi 
autorizada pelo Senado Federal e pelo Ministério da Fazenda. O acordo prevê 
que 21 caças serão fabricados na Europa e 15 no Brasil, como parte do 
processo de transferência de tecnologia. Ainda de acordo com o jornal, o caça 
Gripen NG com dois lugares é um modelo exclusivo, requisitado pela Força 
Aérea Brasileira (FAB), e sua montagem será realizada por engenheiros 
brasileiros da Embraer, na fábrica localizada na cidade de São José dos 
Campos, no estado de São Paulo. Segundo o Correio, o governo brasileiro 
pretende exportar o Gripen NG, uma vez que se finalize a fabricação dos 
caças, em 2024. (Correio Braziliense – Mundo – 26/08/15) 
 
 
7- Coluna opinativa analisou corrupção durante o regime militar 
Em coluna opinativa para o periódico Folha de S. Paulo, o advogado e 
integrante da Comissão Nacional da Verdade (CNV), José Paulo Cavalcanti 
Filho, declarou que durante o regime militar (1964-1985) também havia 
corrupção, invalidando a afirmação recorrente de que esta não ocorreria 
naquele período. De acordo com Cavalcanti Filho, a recente prisão do 
almirante da reserva Othon Luiz Pinheiro da Silva, sob a acusação de receber 
propina enquanto presidente da Eletronuclear, comprova sua afirmação. Para 
dar maior sustentação a sua declaração, o advogado mencionou a criação da 
segunda Comissão Geral de Investigações (CGI), no ano de 1968, que tinha 
como objetivo confiscar os “bens adquiridos de maneira ilícita, no exercício da 



função pública”. A Operação Bandeirante (Oban), realizada no ano de 1969, 
também seria evidência da existência de corrupção no período, de acordo com 
Cavalcanti Filho, pois realizava a função clandestina dos órgãos de segurança, 
sendo responsável por parte dos atos de torturas e desaparecimentos. Por fim, 
o autor afirmou que a corrupção nos dias atuais se diferenciou daquela ocorrida 
durante o regime militar devido à impunidade da qual os militares e 
empreiteiros dispunham naquele período, uma vez que a punição se limitava 
àqueles que recebiam a propina. Segundo o autor, a corrupção seria, portanto, 
“um desvio da natureza humana, praticado indistintamente por civis e militares”. 
(Folha de S. Paulo – Opinião – 26/08/15) 
 
 
8- Cinco soldados foram expulsos do Exército por ato indisciplinar 
Segundo o periódico Correio Braziliense, cinco soldados do 1º Regimento de 
Cavalaria de Guarda, responsável pela segurança presidencial, foram expulsos 
do Exército. A expulsão ocorreu em razão de um vídeo gravado em 2014 no 
Palácio do Alvorada, residência oficial da presidência da República, na capital 
federal Brasília. Na gravação, os cinco militares, fardados e com armas alto 
calibre, aparecem dançando música de “conteúdo pornográfico e violento”. 
(Correio Braziliense – Cidades – 28/06/15). 
 
 
9- Ministério Público Federal apresentou nova denúncia contra Ustra 
De acordo com o periódico Correio Brasilienze, o Ministério Público Federal 
apresentou nova denúncia contra o coronel reformado, Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, pela tortura e assassinato do militante do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB), Carlos Nicolau Danielli, durante o regime militar (1964-1985). O 
delegado da Polícia Civil de São Paulo, Dirceu Gravina, e o servidor público 
aposentado, Aparecido Laertes Calandra, subordinados de Ustra no período 
em que o coronel comandava o Destacamento de Operações de Informações - 
Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-Codi), também foram 
denúnciados pela morte de Danielli. Segundo o jornal, testemunhas afirmaram 
que “Danielli estava, já no segundo dia, próximo da morte, com o abdômen 
inchado, olhar estático, sangrando pelos ouvidos e pela boca, sem condições 
de se manter de pé”. De acordo com o procurador da República responsável 
pela denúncia, Anderson Vagner Gois, os crimes denunciados “não são 
passíveis de prescrição ou anistia, uma vez que foram cometidos em contexto 
de ataque sistemático e generalizado à população”, do qual “o Estado brasileito 
tinha pleno conhecimento”, deste modo são qualificados como crimes contra a 
humanidade. Segundo o periódico, os acusados negaram a morte de Danielli e 
a prática de tortura. (Correio Braziliense – Política – 28/08/15) 
 

SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Brasiliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 



receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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